
Nº 2.690 (Ano B/Verde) - 18 de agosto de 2024 - Solenidade da Assunção da
Bem-aventurada Virgem Maria / Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

Rezemos pela vocação para a vida consagrada: religiosos e consagrados seculares

ALEGREMO-NOS, MARIA É ELEVADA AO CÉU!

- Preparar um lugar em destaque para a Imagem de Nos-
sa Senhora. Cantar o refrão para ambientação e
acendimento das velas: "Pela graça de Deus..." nº 47;
- A Comunidade poderá realizar com a catequese, de-
pois dos avisos, uma Coroação ou rezar a Ladainha de
Nossa Senhora.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãs e irmãos, sejam todos bem-vin-
dos a este nosso encontro fraterno! Neste domin-
go celebramos a solenidade da Assunção da Bem-
aventurada Virgem Maria. Este dogma foi definido
em 1950 pelo Papa Pio XII. Maria é modelo da
consagração a Deus e do serviço ao próximo. Em
seu testemunho encontramos em plenitude a graça
de Deus que age em toda a humanidade. Cante-
mos.

02. CANTO
Com a Igreja subiremos... nº 83

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM
C. Nesta festa da Assunção de Maria
aprofundemos o mistério que nos envolve. Pois, a
alegria da salvação recebida deve ser comunicada
a todos! Maria nos mostra que Deus eleva os hu-
mildes e exalta aqueles que se colocam a serviço.
Maria é servidora por excelência. Sua capacidade
de encontro parte de uma experiência de profunda
interioridade, pois Deus a visitou e a tornou cheia
de graça. Nesta Solenidade, também rendemos
graças a Deus pelos Consagrados à Vida Religiosa
e os Consagrados Seculares. Homens e mulheres
que disseram "sim" e se uniram ao Senhor pela vida
de obediência, castidade e pobreza, como Maria
Santíssima. Neste mês vocacional, peçamos ao Pai
que fortaleça cada consagrado para viver com fi-
delidade o chamado que recebeu. Cantemos aco-
lhendo a imagem de Nossa Senhora.
Tu és a glória de Jerusalém... nº 1.011
- Conduzir a imagem até o local preparado. Flores po-
derão ser levadas e colocadas ao lado da imagem. Onde
há religiosos(as) montar um painel com o nome da Con-
gregação. Eles poderão participar deste gesto.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Não viver o amor é negar nossa vocação. De
coração contrito e humilde, aproximemo-nos do
Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós,
pecadores. Cantemos nosso arrependimento.



Por não termos sabido... nº 234
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza às ale-
grias da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Maria exulta de alegria expressando seu louvor
a Deus. Expressemos também nós nosso louvor ao
Senhor que chama e envia muitos irmãos e irmãs
para viverem sua vocação consagrada na Igreja.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes
à glória do céu em corpo e alma a imaculada
Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos
viver sempre atentos às coisas do alto para
merecermos participar de sua glória. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L1. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1,39-56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia,... Maria é elevada ao céu,... nº 322

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos neste domingo a Solenidade da As-

sunção de Nossa Senhora em corpo e alma à gló-
ria do Paraíso. É a celebração de sua páscoa. Con-
siste num dogma de fé, instituído pelo Papa Pio XII,
em 1950, mas é uma celebração bem mais antiga
que essa data. Assim como aconteceu com o Cris-
to, Maria venceu a morte e já triunfa na glória ce-
leste. A liturgia da Palavra nos apresenta Maria
como a nova Eva, isto é, a Mãe da nova humani-
dade, concedendo-lhe um lugar de honra junto de
Deus.
- Na primeira leitura, do livro do Apocalipse, a fi-
gura da mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo
dos seus pés e, na cabeça, uma coroa de doze es-
trelas, pode ser equiparada a Maria. Maria é ima-
gem da Igreja, na sua missão de gerar um mundo
novo. Povo de Deus a caminho do Reino definiti-
vo. É Mãe intercessora, que junto do Pai, nos aben-
çoa e protege. Maria é modelo da consagração a
Deus e do serviço ao próximo.
- Ela é apresentada como o "grande sinal" vindo do
céu, que se abre. É a Arca da Aliança, o sacrário
vivo. É Maria que dá à luz o Cristo. Mas, sobretu-
do, são as comunidades, de ontem e de hoje, cha-
madas a enfrentar os dragões da desigualdade, da
injustiça e do poder que escraviza. O desafio mis-
sionário da Igreja hoje é lutar contra os dragões
que continuam a existir e a ameaçar as iniciativas
de vida que são gestadas.
- Vemos que a mulher foge para o deserto, onde
Deus lhe tinha preparado um lugar. Essa expressão
remete a sua Assunção ou elevação aos céus, onde
Deus lhe havia preparado um lugar desde o seu
sim. É a realização da força de Deus. Um Deus
que mostra a força do seu braço, elevando os hu-
mildes e derrubando os arrogantes e poderosos,
os dragões. É o poder que vem de Cristo, como
mostra a Carta aos Coríntios.
- Na segunda leitura, temos a figura de Cristo, o
novo Adão, que trouxe a salvação à humanidade,
que havia sido condenada pela ação do primeiro
Adão. Se Jesus é o "novo Adão", ele faz de Maria
a "nova Eva", bendita entre todas as mulheres. Uma
vez que Maria traz ao mundo aquele que reina so-
bre o mundo e coloca todos os inimigos debaixo
de seus pés. Sendo que o último inimigo vencido é
a morte. Por isso, à exemplo de nossa Mãe, é pre-
ciso que as comunidades cristãs deem à luz o Cris-
to vivo. Permitindo que Ele seja o centro de suas
vidas e motivo de alegria e esperança para todos,
como vimos no Evangelho de Lucas em que o amor



põe o coração a caminho; e o coração apressa os
pés.
- Assim, como Nossa Senhora se dirigindo apres-
sadamente para a região montanhosa onde vivia sua
prima Isabel, a ajuda ao próximo é algo urgente,
que não dá pra esperar, porque a vida nem sempre
espera. Maria nos ensina, com esse gesto, que é
preciso ir ao encontro dos necessitados urgente-
mente, com muita pressa, porque os pobres e ex-
cluídos não podem esperar, suas vidas correm ris-
co.
- Diante da experiência que Maria faz na casa de
Isabel, ela canta as maravilhas de um Deus que es-
colhe ficar ao lado dos pequeninos. Ela se faz por-
ta-voz dos oprimidos, pobres, aflitos, viúvas e ór-
fãos. De todos aqueles que esperavam a libertação
e nunca perderam as esperanças no Deus que con-
duz a história. Maria, portanto, faz o que Jesus iria
posteriormente fazer e ensinar. Portanto, ser cris-
tão é ser alguém sempre em saída; ser aqueles que
levam a todos a Alegria do Evangelho. Que a As-
sunção de Nossa Senhora nos ajude a continuar a
confiar nesse Deus poderoso e misericordioso re-
velado por Maria.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que opera
maravilhas em nossa vida. Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Neste dia em que toda a Igreja se alegra com o
triunfo da Virgem Maria, oremos ao Senhor, por
intercessão da cheia de graça. A cada prece, diga-
mos juntos: Nossa Senhora da Assunção, inter-
ceda por nós!
L.1 Confiantes na intercessão da Virgem Maria,
peçamos por nossa Igreja, chamada a testemunhar
em todos os cantos do mundo a vitória da vida so-
bre a morte em Jesus Cristo. Que Deus a proteja
nas iniciativas pastorais em favor da dignidade da
vida. Rezemos.
L.2 Confiantes na intercessão da Virgem Maria,
peçamos por todos os Religiosos e Consagrados
Seculares. Que impulsionados pelo Espírito Santo,
possam viver com radicalidade os conselhos evan-
gélicos, sendo no mundo fecundos sinais do amor
de Deus. Rezemos.
L.1 Confiantes na intercessão da Virgem Maria,
peçamos por todos os coroinhas e cerimoniários
de nossa Diocese que estão em Romaria neste dia.

Que a experiência do encontro fraterno e amizade
social os façam crescer em sabedoria e graça. Re-
zemos.
L.2 Confiantes na intercessão da Virgem Maria,
peçamos pelo clero da Diocese que estará em reti-
ro nos próximos dias. Que o Espírito Santo os for-
taleça e os conduza para configurar-se cada vez
mais a Jesus, o Bom Pastor. Rezemos.
D. Ouvi, ó Deus, as orações dos que vos supli-
cam. Que vossa Igreja seja purificada do pecado e
vos sirva com generosa prontidão. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar toda a nossa gratidão ao
Deus que nos ama infinitamente. Apresentemos tam-
bém ao Senhor a vida dos dizimistas e dos Consa-
grados que a exemplo de Maria se põem a serviço
nas comunidades. Cantemos.
Ó Mãe, por intermédio do teu nome... nº 448

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
D. Celebrar o mistério da Assunção de Maria é um
convite a viver nessa dinâmica do compromisso,
da esperança solidária e não da espera passiva. O
Canto de Maria é um canto atual, pois canta a fide-
lidade do Senhor para com seu povo e proclama a
mudança que o "braço do Senhor" realiza a favor
dos pobres e famintos. Louvemos a Deus cantan-
do.
O Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059
D. Deus, criador de todas as coisas visíveis e invi-
síveis, acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que
Jesus, o filho de Maria, nos ensinou: Pai nosso...



Leituras para a Semana
2ª Ez 24,15-24 / Dt 32 / Mt 19,16-22
3ª Ez 28,1-10 / Dt 32 / Mt 19,23-30
4ª Ez 34,1-11 / Sl 22(23) / Mt 20,1-16a
5ª Is 9,1-6 / Sl 112(113) / Lc 1,26-38 - Memória da Bem-
aventurada Virgem Maria Rainha
6ª 2Cor 10,17–11,2 / Sl 148 / Mt 13,44-46 - Festa de Santa
Rosa de Lima, Padroeira da América Latina
Sáb.: Ap 21,9b-14 / Sl 144(145) / Jo 1,45-51 - Festa do Após-
tolo São Bartolomeu
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15. ABRAÇO DA PAZ
D. A Paz é um dom e uma ação que devemos sem-
pre buscar em Deus e viver entre nós. Façamos
nosso gesto de fraternidade com a saudação da
Paz. Cantemos: Eu vou abraçar o meu irmão...
nº 546.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Felizes os convidados para a ceia do Se-
nhor". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus, foi assim... nº 617

17. ORAÇÃO
D. Suba até vós, ó Deus, o nosso louvor e, pela
intercessão da Virgem Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos corações o desejo de che-
gar até vós. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 25/08 - Dia do Evangelizador (Dia Nacional do
Catequista) - Preparar com atenção este dia e, se
possível, realizar uma confraternização com todos
na Comunidade.

19. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos a oração
vocacional: Senhor da Messe e Pastor Eterno,
sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores, por isso vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a vossa messe. Der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-
são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-

munidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o coração de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Louvando a Deus por intercessão de Maria as-
sunta ao céu, ide em paz ,e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Com Maria em Deus exultemos... nº 936


